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O dia 14 de Julho de 
1789 o coração da 
França foi fortemente 
apunhalado, para que 

a E páginas da sua his- 
tória ficassem man- 

chadas com o sangue de tan- 
tos dos seus homens ilustres, 
de mistura com a populaça 
exaltada, esquecendo-se de 
que esse maravilhoso país era 
considerado s cidade da luz, 
a mãe da ciência como di- 
zlam os versos que em tempos 
mão muito recuados andavam 
ma boca do nosso povo. 

Naquele dis a azougada e 
alegre cidade de Paris, que nos 
«estonteia, nos magnetisa com 
o encanto, a ternura das suas 
mulheres e a desenvoltura das 
cancanistaselectrizando o olhar 
da gente moça, viu coberto de 
sangue o empedrado das suas 
Tuas, enquanto o eco de milha- 
ses de vozes enrouquecidas de 
esforço dado à garganta atroa- 
VA OS ares. 

A alegre característica da 
grande Paris dos Bas - fonds, 
dos boulevards, dos colóquios 
dos galanteadores das margens 
do Sena, modificou-se naquele 
célebre dia que abalou a Fran- 
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ça, porque foi dado o primeiro 
alarme que mudaria três anos 
depois a coroa da realeza pelo 
barrete frígio da República. 

A monarquia andava abala- 
da. Republicanos exaltados, 
não só trabalhadores de todas 
as profissões mas também ho- 
mens de reconhecido mérito 
nas ciências, nas artes e nas 
letras, reuniam-se secretamen- 
te discutindo, projectando e 
marcando a data em que viriam 
para a rua, de armas na mão, 
afim de abaterem a Monarquia 
e implantarem a República. 

O primeiro sinal para essa 
mudança de regime seria o 
assalto à fortaleza da Bastilha 
construida no ano de 1369. 

Em Saint Germain-en- 
- Laye, residência dos reis de 
França, construída na época da 
Renascença, esperava-se a to- 
do o momento a insurreição 
do povo de Paris, desconhe- 
cendo-se porém onde seria o 
início da revolução. 

Reinava Luís XVI, marido 
da formosa Maria Antonieta, 
quando eclodiu a insurreição 
de 14 de Julho de 1789. 

Neste mesmo ano, o rei de 
acordo com os seus principais 
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artilfeto no rio Sado, 

21,30 iluminações públicas e   

À imanguração da Ponte sobre o Tejo 
terá comemorações durante 3 dias 
Conforme noticiamos a semana passada, está 

definitivamente elaborado o programa das comemora- 
ções da inauguração da ponte sobre o Tejo, que dura- 
rão três dios (6,7 e 8 de Agosto) e se alargarão a 
duas cidades (Lisboa e Setubal) e uma vila (Almada). 

1 O programa comemorativo é o seguinte: 
Dia 6 — A's 10,30, cerimónia da inauguração; às 13, 

chegada do cortejo que acompanho o Presidente da República 
à Preça Alonso de Albuquerque e desfile em frente do Palácio 
de Belém; às 13,30 abertura da ponte ao público; às 15, aber- 
turs da exposição retrospectiva da ponte; às 21,30, Mumina- 
ções públicas, arralais, concertos e marches populsres; às 22, 
recepção oferecida pelo presidente da Câmara 
Lisboa nos P.ços do Concelh; 
rio e nas colinas de margem sul do Tejo. a, 

DIST — A?3 9 horas, regatas de remo e vela, provss de 
natação na área compreendida entre a ponte e s doca de re- 
creio em Belém, Porto Brandão e Tralaria; às 10, missa com- 
pal no Santuário de Cristo Rel; às 15,30 sessão solene nos 
Paços do Concelho de Setúbal; às 17, revista pelo Chele do 
Estado à concentração das frotas de peses e de recreio de 
Sines, Setúbal e Sesimbra, no rio Sado; às 18,30, tourada de 
gala nº Praça Carjos Relvas, em Setúbal; às 21, juntar e re- 
cepção no castelo de S, Filipe, 
administrativas de Setúbsl; às 21,30, Iluminações públicas e 
arraiais em Lisboa, Setúbal e Almade; às 22, bailados na fonte 
luminosa da Praça do Império, em Lisbos; hs 23, 

DIA 8 — A's 11 horas, apresentação do filme sobre a 
construção da ponte; às 12, abertura da exposição de traba: 
lhos do concurso «A ponte vista pelas crianças»; às 16, passeio 
Lisb»a-Estoril-Lisboa, oferecido pelo ministro da Marinha, 
com recepção a bordo em navio da Marinhs Mercante; às 

Almada; às 22, recepção oferecida pelo ministro das Obras 
Públicas no Palácio Nacional de Queluz. 

Municipsl de 
às 0,30, fogo de artifício no 

oferecidos pelas autoridades 

logo de 

arraiais em Lisboa, Setúbal e 

Sucessor de José Marques Damião 
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Capitão Mantas Massano 

ministros Turgot, Malsherbes 
e Necker convocou os Estados 
gerais constituídos pelo clero, 
nobreza e povo e Instituidos 
em 1302 por Filipe IV, rel de 
França. 

Muitos homens ilustres da 
França, entre eles Desmoulins, 
Danton e os Irmãos Robes- 
plerre chefiando a Insurreição, 
foram seguidos por milhares 
de pessoas. 

A multidão entusiasmada, 
exposta à sua sorte — ou a 
vida ou a morte — destroçou 
a guarda da fortaleza que cafu 
em seu poder. 

De nada serviu a oposição 
do marquês de Launsy, seu 
governador, que tombou assas- 
sinado. 

A turba enfurecida não esco- 

Encia, 16 de Julho de 1966 N.º 1883 
Ano 61.º (2. Série — Ano 86.º) 

  

  

  

A VERDADE 

  
Não tenhais como verda- | 

deiro tudo o que se ouve. 

Franklim 

  

lhla a maneira de matar, e 
pouco depois o sangue dos 
cadáveres e dos feridos corria 
nas ruas de Paris, para que a 
história desse país tão belo, tão 
ilustre e de grandes tradições 
ficassem manchadas também. 

Os sinos da igreja de Santa 
Genoveva que em 1791 passou 
a ser o panteau repicavam 
estrondosamente, não conse- 
guindo abafar os gritos da 
multidão alucinada que desfe- 
ria o primeiro golpe na monar- 
quia, 

Começou para a França um 
período de confusão e de ter- 
ror, encontrando-se a guilho- 
tina em constante actividade, 

Muitas figuras eminentes 
subiram ao cadafalso, 

Conclui na 2.º página 
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Encantos e 

Iii 

frito pleno centro da cl= 

frente mesmo à estação 
E gos Caminhos de Perro, 

tina despreocupadamente, 
Este Íscto fez-me reflectir so- 

causou-me muita admiração estar 
autorizada a mendicidade num 

e de nível de vida é dos mais 
elevados da Europa, 

não é epsnágio só dos países 
subdesenvolvidos, mas estava 

países chamados ricos ela se ex- 
teriorizasse da mesma forma por 

Mas punhimos os pontos nos 
is: — o cego que encontrei a 

Sica, não tinha um aspecto mi- 
serável, antes pelo contrário, tu- 

no seu aapecto físico, que era 
excelente, quer na sus apresen- 

Vestia um óptimo fato, bem en- 
gomado, camisa de qualidade, 

los de aros de tartaruga, boa 
gravata, reluzente relógio de pul- 

tava fabricante de reputada qua- 
lidade. 

tava sentado numa cadeira de 
balanço, que agitava levemente, 

charuto, sem que deixasse trans- 
parecer um ar de timidez ou 

nossos mendigos, 
Havia como que um sorriso 

(Continuação do último número) 

dade de Friburgo, em 

um cego tocava concer- 

bre um ror de coisas, mormente 

país onde o índice de pregresso 

A miséris, como é evidente, 

muito longe de supor que nos 

que eu a conhecia, 

tocar belíssimos trechos de mú- 

do nele indicava bom viver, quer 

tação, barbeado e muito limpo, 

sapatos bons e engraxados, ócu- 

80 e a própria concertina deno- 

Para meu malor escândalo, es- 

descontraído, a fumar um bom 

humildade tão característica dos 

nos lábios do pobre homem, que 

desencantos suissos 
POR 

Bartolomeu Conde 

  

  

aparentava pouco mais de que- 
renta anos, Tirendo « sua con. 
dição de deficiente visual, que 
me pareceu não o inferiorizar, 
hivia nele persunalidade bem 
vincada, a par duma boa dispo- 
sição, como que » viver na cer. 
teza de que a scciedade clhava 
por ele, sem compaixão, mas 
possivelmente com muita caril: 
dade, 

Despercebidamente deixei-me 
ficar por ali durante alguns mi. 
nutos, spreciendo a viriuosidade 
das suas canções folclóricas, pris 
morosemente executadas, alegres 
e optimistas, o que emprestava 
ao quadro um ar de civilização, 
de arte e de luts pela vida, cons- 
ciente da sua adversidade, mas 
não vencido pcr ela. 

&o Indo, uma saquinha de ves 
ludo escarlate, aberta sobre um 
Suporte apropriado que mais pa- 
recia um cinzeiro de pé, 

E era ver cair moedas brancas, 
branguinhas como prata, É certo 
que na Suissa não há moedas de 
cobre, mas mesmo a avaliar pelas 
de menor valia, fácilmente se 
conciuia que a colheita lhe per- 
mitia uma vida equilibrada, 

Não voltel a ver na Suissa 
mais nenhum pedinte. Este fscto 
nada tira do que sabemos sobre 
o nível de vida daquele país, 
mas fez-me compreender que a 
miséria, apresente-se sob que 
forma for, existe em toda a parte 
em malor ou menor grau. 

Mas pobre de pedir, a fumar 
charuto, bem tratado e vestido, 
só na Suissa me foi dado ver, 

Ah! Tivesse ele aquele ar de 
filósoio cínico que Joracy Cas 
margo trouxe para o Teatro, na 

  
POR AVEIRO 
== 

Pela Câmara Municipal 
Informações da Presidência 
da Câmara de 12-7-966: 

Uma comissão chefisda pelo 
Presidente da Junta da Freguesia 
da Vera-Cruz, apresentou à Pre- 
sidência da Câmara uma exposi- 
ção assinads por 221 proprietá- 
tios ou marnotos do Sslgado de 
Aveiro, na qual, enaltecendo as 
qualidades e serviços prestados 
pelo falecido Dr, António Cristo, 
solicitavam que a um arruamento 
da zona da Beira - Mar, de prele« 
rência à actual Rua do Vento, 
tosse dado o nome daquele Ilustre. 
aveirense, 

& Câmara, identificando - se 
perfeitamente com o espírito da 
exposição apresentada, deliberou 
dar o nome do Dr, António Cris» 
to ao arruamento sugerido e, 
ainda associar-se a todes »g hos 
mensagens a prestar em honra da 
sua memória. 

am Em 11 do corrente, no de. 
correr da reunião ordinária da 
Câmera, compareceu na Sala das 
Sessões uma numerosa tepresen- 
tação de munícipes, tendo à fren- 
te uma comissão presidida pelo 
sr. Dr. Alvaro Sampaio, que 
apresentou À consideração da C&- 
mara a seguinte proposte, tendo 
em vista O seguimento necessário 
perante as instâncias superiores: 

«Os abaixo assinados conscien- 
tes do valor que o seu scto pode 
revestir; em apoio de campanhas 
e esforços recentemente conduzi- 
dos pars o mesmo fim; sabedores 
do carinho que ao Poder têm 
merecido os interesses legítimos 
dos povos; seguros da importân- 
cla que tal melhoramento: assue 
mirá no fomento de riqueza em 
toda « região, na economia de 
percurscs desde a cidade do Por. 
to para o Sul, e no despertar do 
Turismo como Orsnde Indústria 
na Ria de Aveiro; pedem to Go- 
verno da Noção, por este melo 
lhe sublinhando o reflexo que ela 
terá no teor da vida das popula- 
ções suas beneficiárias — algu= 
mas centenas de milhsies de 
hebitentes — que seja consiruída 
uma ponte entre as duas margens 
da Ria de Aveiro, junto da po- 
voação de S. Jicintos, 

A Câmara, após Algumas con= 
siderações âcerca da iniciativa e 
do empreendimento visado, feitas 
pelo Presidente, apr.vcu por 
aclameção a proposta, dido o 
lergo alcance que pera Aveiro q 
Sus Região terá a concretização 
de tão significetiva cbro, aliãa 

Continua na 2.º página   CE o re em 

discutida peça «Deus lhe prgues, 
e ali tínhamos em Indumentária, 
em personalidade, até mesmo em 
exigência, aquele célebre «pri. 
meiro pedinte»s que encarna a 
personsgem principal daquela no. 
tável obra do testro brasileiro, 

(Continua)
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Por Aveiro 
  

AMANHÃ, DI 

Mara Abrantes 

Os jovens cançonetistas 

Raúl José 

VERBENAS DE AVEIRO | 

NOITE DE ESTRELAS 

O famoso Conjunto «Os Tártaros» 

— Cecilia Cardoso — Leonel Jorge 

Trio de guitarras 

. Momento do fado com a jovem fadista nortenha 
Maria Augusta Cardoso 

Locução de Fernando Gonçalves 

Continuação da 1.º página | 

|dentro da linha de conduta ante- 
riormente já manifestada, ficando, 

-as-diligências ulteriores a cargo, 

'da Presidência, junto dos Senho- 
res Presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais dos Concelhos que mar- 

ginsm a Ria, do Senhor Qover- 

nador Civil do Distrito e de Suas 

Excelências os Ministros das 

Obras Públicos e das Comunica- 
ções a quem já foram enviados 
telegramas do seguinte teor: 

sCâmara Municipal Aveiro sua 

reunião aprovou por aclamação 

propostaapresenteda pessosimen- 

te componentes comissão promo- 

A 17, pelas 21,30 horas 

Paula Ribas 

  

RES R E 
FABRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES 

S. A. RiLi 
CACIA — AVEIRO 

Precisa admitir ao seu serviço: 

Preparadores de máquinas ferramentas 

Frezadores 

Torneiros l 

Serralheiros de bancada | 
Mecânicos de tractores ' | 

Montadores de tractores     
  

Uma data célebre 
Conclusão da 1.º página | 

Paris — a cidade da luz 
-— foi o teatro principal de, 
Santos horrores; o sangue es-| 
apalhara- se por todas as ruas: 
sonde os amotinados lutavam 
desesperadamente; porém, de- 

- spois da princesa de Lamballe, 
amiga da rainha Maria Anto- 
mieta, ser degolada em 1792 
pelos assassinos de La Force, 
saumentou o número de mor- 
ftandades. 

Velo o periodo do terror 
«decorrido desde 1793 com a 
queda dos girondinos até à, 
queda de Roberpierreem 1794. 

Fot para a França alegre, | 
aica de beleza, que foi berço| 
de tantos homens Ilustres, um, 
aperíodo de triste memória. 

Foram decapitadas pessoas 
que se encontravam na aurora, 
da vida, dignas do país onde 
masceram, a notável França, 
mãe da ciência, nação abas- 
fada e forte como dizem os 
versos que há já algumas de- 
mxenas de anos andavam na 
boca do nosso povo, que hon- 
gou sempre essa Pátria de Vic- 
tor Hugo, Zola, Júlio Verne, 
etc. etc. 

Subiram ao cadafalso du- 
mante esse período de terror 
Luís XVI e sua mulher Maria 
Antonieta; o prelado Lamou- 

tora e numerosos munícipes ten- 
|dente diligências a electusr no 

CR ,entido rápids concretizição obra, 
mae largo alcance para a Região Avel- 

ro Ponte sobre o canal de São 

' “ Jacinto a propôr oportunamente! 

Agradecimento VA senaidor ação de Vossa Exce-, 
'Iência e, 

Antônio Pereira Duarto | a 
Navios britânicos no 

Porto de Aveiro 

Em visita de cortesia, entram 
no porto de Aveiro, no póximo 
dia 21, pela manhã, os draga- 
«minas da Armad. Real Britânica 
H., M. S. «HIOHBURTON» e 
H. M. S. «OLASSERTON», 

A sua familia, na impossibill- 
dade de o fazer directamente a 
todos, por falta de endereços, vem 
por este meio e de uma forma 
geral agradecer, muito reconhe- 
cldamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no fune- 
ral do seu ente querido, não es- 

  
  

Agradecimento Carteira Elegante 
Onofre Gomes, vem por este | 

meio ogradecer, e reconhecte | Fizeram anos: 
do, ao mui distinto clínico Ex.”º, 
Sr. Doutor Jodo Pereira Soares, Dipo selada pesei 
a maneira, zelo e carinho COMO O piroy 18 primaveras residente 
tratou, não se poupando a esfor::em Aveiro, filha do tr; Acácio 
gos, durante a grave doença gue Domingues Dias Nina, empregado 
o reteve no leito, (na Fábrica de Celulose, e de sua 

Aproveita o ensejo para agra- esposa sr? Maria de Lourdes 
decer também a todas as pessoas Nunes da Silva, de Cacia 
que se interessaram pelo seu : á 
estado de saúde, visitando -o ou 
procurando saber da marcha da 

  

Fazem anos: 

Amanhã, dia 17,a sr.* D. Lau 
quecendo os muitos amigos que 
se deslocaram propositadamente 
a esta localidade para esse fim, e 
por qualquer forma lhes apresen. 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade. 

Cacia, 9 de Julho de 1966. 

CEEE ER 

De Sarrazola 

Falecimentos. —No dia 8 do 
corrente faleceu no Cabeço a sr.* 
Rosa Chuvas, de 88 anos, que 
foi criada do saudoso Padre João 
e era madrinha da sr.* D, Rosa 
Póvoa Simõss, casada com o er, 
António Martins Simõas, ausens 
tes no Brasil, 

O ceu funeral renlizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, 

—E no dia 9 faleceu nente 
lugar o ar. Adelina Dias (a Bri- 
tes), de 41 anos, esposa do ar, 
José Marques da Conceição. 

No próximo número nos refe- 
riremos ao seu funeral, 

Anos. —No dia 8, completou 
33 aniversáios a er.º D, Maria 
Amália Rodrigues Pinheiro da 
Bilva, esposa do sr. Eng. António 
Luís Pinheiro da Silva, filha e   mett, Malesherbes, Lavoisier, 

sAndré Chenier e tantas figuras 
sie relevo que seria difícil enu- 
smerar. 

Mas a França continuou e 
«continuará a ser sempre a gran- 
ade cidade da luz; a grande na- 
ação poderosa e forte onde o 
dinamismo da sua gente elec- 
frisa quem a visita e sente von- 
atade de não a deixar. 

São decorridos 177 anos 
«desde o assalto à Bastilha e a 
França renasceu como a Fé- 
mix, Continua a mostrar ao 
mundo que não deseja trazer 
& luz da história essa desas- 
itrada época e que as suas pre- 
mente e futuras gerações sa- 
berão honrar o nome de tan- 
os dos seus homens ilustres 
aque a sua história assinala 
Amortalizando-os, 

A luminosa Paris vive, can- 
faericom a graça das suas 
mulheres, a lhaneza de todo 
D seu povo que contempla or- 
gulhoso a torre Eifel, o Arco 
alo Triunfo e passa horas es- 
aquecidas no Moulin Rouge e 
outros lugares de diversões, 
onde se dança o can-can ma- 
gnetisando o olhar da moci- 
«dade e até mesmo o dos que 
se encontram longe dela. | 

Até nós que já passámos a 

genro do industrial de marmori- 
tes em Lisboa, sr, Jcão Rodrigues 
da Silva e de sua esposa er.* D. 
Laura Marques Guilhseme da 
Silva, que também fas 52 anos 
no dia 24, nossos prezados con- 

terrâneos, 
Os nossos parabéns. —C, 

  

  

Mataduços e Alumieira 

Anos.—No dia 11, fez 12 anos 
o menino António Manuel Maria 
Barbosa Simões da Mala, filho 
do er, Manuel Maria da Maia, 
funcionário do Grémio de Paal- 
ficação de Lisboa, e de eua esposa 

sr* D. Ilda Barbosa da Maia, 

residentes na capital. 
—Em 16, faz 16 avos o er. 

Mário Alberto da Rocha Pinto, 
filho do er. E falo de Jesus Pinto 
e de sua esposa er.* D. Maria 
Odete da Rocha Pinto, residentes 
em Matuduços. 
—E em 20, fuz 66 amos o sr. 

Manuel Marques da Cunha, noso 
conterrâneo e industrial de pada- 
ria em Botubal. j 

O: nossos parabéns. —C. | 

SUS POPA T 

  

  

idade da razão, sentimos sau-, 
dades do tempo em que por 
lá andámos e não nos perde-; 
mos porque sabíamos que to- 
dos os caminhos vinham dar 
a Portugal. | 

Mantas Massano 

acompanhados do nevio de guer- 
ra português do mesmo tipo 
«ROSARIO», 

Para esse efeito, deslocar se-ho 
a esta cidade o Consul Geral de 
Sua Majestade Britânica no Por- 
to, Ex me Sr, B. C. MacDermol 

ts o Adido Naval junto da Em- 
baixada Britânica em Lisboa, ca: 
pitão de fragata H. P. Westma- 
cott, o último dos queis utiliza 
para a visgem o seu próprio iate 
de recreio. 

Na manhá da chegado, os co- 
mandantes dos navios ingleses, 
acompsnhados pelo Consul e 
dido Naval, apresentarão eum 
primentos ao Chefe do Distrito, 
estando previstas para o decurso 
da visita, que se prolonga até ao 
dia 26 várias cerimónias e pas: 
seios em honra dos marinheiros 
Ingleses, que certamente levarão | 
deste região as melhores im- 
pressões. 

Regatas Losso - Brasileiras 

Integradas nos «E Jogos Des- 
portivos Luso-Brasileiros». rea» 
lizam-se no domingo, dia 17, pe- 
las 16 horas, ma pista do Rio 
Novo do Prineipe, em Cecia, as 
regatas de remo Portugal-Brasil. 

Para o efeito, chegaram ontem 
a esta cidade vários desportistas 
e dirigentes de clubes das duas 
Nações irmãs, 

A caravana Luso-Brasileiro 
chegou à tarde. Pelas 19 horas 
ol ulerecido um «Porto de Hon- 
re» pelo Clube dos Ghalitos; e 
às 21,30 horas, os componentes 
da caravana visitarem a «Expo- 
sição das Acilvidades do Distrito» 
e as Verbenas, 

Para hoje e âmanhã estão pre- 
vistas as seguintes cerimónias: 

Dla 16 — A's 12,30 hores, 
apresentação de cumprimentos 
no Governo Civil; às 13 horas, 
apresentação de cumprimentos 

na Câmara Municipal; às 13,30 
horas, simoço oferecido pelas Ca 
mara Municipal; e às 16,30, pas: 
seio pela Ria, oferecido pela Co- 
missão Municipal de Turismo. 

DIA 47 — A's 16 horas, rega- 
tas de remo Portugal-Brasil, na 
pista do Rio Novo do Príncipe; 
e às 20,30 horas, juntar oierecido 
pelo Governo Civil. 

  

Carimbos de borracha 

sua doença. 

Cacia, 7 de Julho de 1966. 

e e 
  

rinda Nunes de Pinho, 51 anos, 
esposa do sr. Manuel Augusto 
Lopes, da Quinta, chegados do 
Brasil há meses. 

| —No dia 18, o sr. José de 
| Azevedo Vieira, 33 anos, de Ca- 
cla e industrial de padaria em 

De Esgueira 
Instalações sanitárias. — Con- 

tnua a fazer-se sentir a falta das Reguengo do Fetal (Batalha), 
instalações sanitárias Do nomo  —Em 19, 8 sr.* D, Florinda 
cemitério local, pelo que se no: Marques da Fonseca, 37 anos, 

  

ei 
w
b
h
a
q
v
o
s
 

o
n
h
H
'
U
 

  tam nequele sagrado recinto al- esposa do sr. Alvaro de Almeida 
gumas imundices. Martins, encarregado da secção 

Chememos a atenção da nossa de acabamentos da Fábrica de 
Junta de Freguesia para este pro- Celulose, residentes no Cabeço 
bisma de primeira necessidade, de Crclo; e a menina Vilória de 

Os festejos à nossa padroeira Jesus Nunes de Carvalho, com- 

não se realizam P— Até à presente | pleta 24 primaveras, filha do an- 
data não está ainda constituida | gejense ar. Júlio Nunes de Carva- 
qualquer comissão para promo-|lho e de sus esposa sr.” D. Judite 
ver os festejos a Nossa Senhora |Nunes de Carvalho, Industriais 
do Rosário, que tanta fama al-/de padarias em Litboa e em 
eançaram nos anos anteriores, 

Erperamos que tudo ne realize 
para bom nome da nossa terra, | Moreira, de Mataduços e indts- 
Falecimento, — No Porto, fule-|trial de padaria na Espadaneira 

ar. |(Coimbrs); o sr. Onofre Gomes, 
António Domingues, guarda re: |59 amos, factor de 1.º clnsse da 
seu, com 68 anos de Idade, o 

formado da G. N, R. 
Era pai do er. Manuel Domin-|Cecia da firma A. J, Gonçalves 

gues e das er. D. Ivone, Odete |de Morais, junto ds Celulose; e 
e Rosa de Jesus Domingues. 

Fol a sepultar no nosso cemi- 
tério, tendo tratado do funeral a 
agência Capela, 

A comunhão solene, — Decorreu 
com grande brilhantismo a cos 
munhão solene nesta freguesla, 
integrada na festa em honra do 
Santíssimo Sacramento, aqui rea- 
lizada no último domingo. 

De férias. — Está nesta locall- 
dade o sr. Francisco da Silva, 
vindo da América do Norte, 
Anos. — No din 18, completa 

mais um aniversário a er.* D, 
Celeste Nogueira Capela, esposa 
do ar. Américo Dias Capela, pro- 
prietário da Agência Funerária 
Capela, desta localidade, 

— Também em 18, completa 
24 primaveras a menioa Maria 
Bilvina dos Bantos Marques, em: 
pregada na Fábrica de Celulose, 
filha do er. J.ão Marques, paoi- 
ficador em Aveiro e de sua es- 
posa sr.* Rosa (Ctonçalves dos 
Bantos, moradores nos Areais, |, 

I 

Lotaria Nacional | 
Principais números premiados” 

ma extracção de ontem, dia 15: |   Aceitam «se encomendas, de 
qualquer modeto, nesta redacção. 

1.º prémio 32658 
a. ” 28090 |, 

8º ” 21146 

  

CARPINTEIROS 
Precisa a Firma SMIDA 

Quintãs — ILHAVO | 

  

Olhão. 
— Em 20,0 sr, Jcão Marques 

C.P. aposentado e delegado em 

fo ar. José Maria Ventura da Silva, 
51 anos, de Cacia e calxeiro de 
padaria no Porto. 

| —Em 21,0 sr. António da 
Silva Ameral, 39 anos, proprie- 
tário do «Café Vedeia do Arco», 
de Aveiro. 

— Em 22, a sr.” D. Margarida 
Ferreira Bostos, esposa do sr. 
José Maria Ferreira Matos, que 
são nors e filho do ar, Júlio da 
Silva Matos e de sua esposa ar.” 
D. Rosa Pires Ferreira, proprie- 
tários de Cacia e na Praia da 
Oranjs;a or.* Aurora Dias de 
Pinho, 58 anos, esposa do sr.   Carlos Marques, lavradores, da 
Quintã do Loureiro; o sr. Fer-| 
nando Dias da Bela, 35 anos, fi 
lho do ar. José Rodrigues Bela! 
e de sua esposa sr.” D, Mark 
Rosa Rodrigues Bela, de Vilari- 
nho e Sarrszols e industriais de 
padaria em Alhandrs; e o estu- 
dante Telmo António Sucena 
Perfeito, 14 anos, filho do 1.º 
sargento reformado sr, António! 
Augusto Pinto Perleito e de sua; 
esposa sr.* D, Maria Irene Sucena! 
Perfeito, de Cacia e residentes no 
Porto. 

Muitas felicidades para todos. 

' JOÃO SIMÕES DA CUNHA | 

Regressou à sus casa de Nariz, 
vindo da Alemanho, onde foi em 
viagem de negócios, o nosso 
prezado amigo e assinante sr, 
João Simões da Cunhas, natural 
de Alumieira e estimado sócio- 
gerente dasFAMELr», de Agueda. 
Tivemos o. prazer de o cum- 

primentar há dias. ! 
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Todos glhorss da tarde 
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Quintã, Tarrazola, Vilari- 

ãt Angeja. 

““ Ros de Pombal 
Teldl— CACIA 

OURÍ 

AS 

ia Vilar 

eira 

Médica 

EIRA 
» Ravasa 

ia n hora) 

6, 33 2:12. Dt, 
LISBOA 

3.º Página — 16 7- 1006 
  

DE ANGEJA 

NOSSA SENHORA DAS NEVES 
Contas da Irmandade e das Festas realizadas 

nos dias 7, 8, 9 e 15 de Agosto de 1965 

  

RECEITA 

Esmoles no manto de Nossa Senhora das Neves - 20 381850 
300 francos 1734800 

1892860 
1525810 
800940 

4 127550 

Prato de Joaquim de Oliveira Santos 
! Prato de Hernâni de Oliveira e Silva 
| Rendimento na igreja durante a noite 
| Esmolas e anuais 

| 40 alqueires de milho a 38800 1862800 
“Produto do aluguer da Irmandade 1565900 
Lista de António Esteves Martins da Silva (Venezuela) 1002870 
Donativo de Manuel Dias Branco 1 000800 
Donafivo de Josquim Rodrigues Alves 1 000800 
Angariado por Arlindo Soares de Almeida, em Lisboa, 
Algés, Paço de Arcos, Cascais e São João do Estoril 500800 
Lista de Conceição Merques Vidinha 286850 
Peditório no,Cebeeinho 208850 
Lista de Júlio Dias Capela 100800 
Domtivo de José de Matos 50800 
Renda do Cabeeinho 70800 
Lixo da Feira dos 26 25$00 

Soma . . . 38130880 
DESPESA 

Ornamentador David Pires da Conceição 6 000400 
Fogo de Augusto Alves Nogueira 4 239800 
Fogo de Manuel Correla da Silva 4 000800 
Banda de Música de Angeja 
Banda de Música de Canelas 2 900800 
Despesas da Igreja e licenças eclesiásticas 1824850 
Seguros do logo e das festas 986880 
aparelhagem «Sonora Valente», de Mataduços 800800 
Guarda Nacional Republicana 800800 
Conjunto «Reis d'Alegria» (Branca) 750800 
Conjunto «Os Flechas» (Oliveira de Azemeis), 700800 
Energia eléctrica e taxa de ligação 700800 
Progremes, estampas e listos na «Gráfica Aveirense» 600800 
Diversas despesas (requerimentos, licenças camarárias, 
papel selado, selos e registos, telefonemas, gasolina, etc. 
Sicristão, do serviço da igreja 
Vestimentas dos enjos e lavagem de 

36 opas a Maria Gouveia 
Zé» Pereiras 350800 
Flores para o altar de Nossa Senhora 252850 

576800 
492800 

409800   
  

em Ângeja 
je prédio, com 
árvores selec- 
lbor local da 

proprietário no 
Pigueira Souto. 

ENDE-SE 
uísitos moder- 
psra caseiro e 
om árvores de 
el Dias Sequei- 
jcão de Loure. 

jo e Sá 

LÓGIOS 
ÓCULOS 

vão, 59 
to, 709 

RO 
da Lavosra 

Transporte de opss e cruz para os funerais (Elista Rebela) 245800 
Vestimenta de anjos a Pureza Sombrelreira 220800 
Direitos de execução de Bandas e Orquestras 200800 
Ventimenta de anjos a Rosa F. Tavares 190800 
Lavegem da igreja e limpesa de andores 195800 
Transporte da cruz da Irmandade nos funerais (cada 5800) 135800 
Lançamento do fcgo (António Mortágua) 130800 
&o moço do saco pera tirar a esmola pelas portas 120800 
Selegem dos programas 102800 
Limpeza do adro da igreja e Cabecinho 100800 
Veiga electricista 100800, 
Publ cação destas contas no sEcos de Cacia» 100800 
Passagem do pessoel pera o Cabecinho 50$00 
De guardar a imegem de Nossa Senhora » Maria do Rei 49800 
Pago a um homem pela colocação dos altifalantes 27850 
Missas pelos irmãos falecidos 560800 
T.xa para a diocese (aprovação de contas) 102850 

Soma . . . 32396880 

Saldo positivo arrecadado . . . 5734800 

FESTAS REGIONAIS DO VOUGA 
Contas dos Festejos renlizados nes dias 14 e 15 

de Agosto de 1965 

RECEITA 
Entrada de 187 sócios 18 700800 
Energia fornecida a vendedores ambulantes 95800 

Soma . . . 18795800 
DESPESA 

Ornsmentador David Pires da Conceição 1500800 
Fogo de Mário Rodrigues 4 295800 
Fogo preso e transporte deste 2 100800 
Benda de Música da Arrifana 2 750800 
Banda de Música de Angejr 1 500800 
Ccenjunto «Reis do Som» (S. Tiago de Riba UI) 1 200$00 
Conjunto típico «Élio Mirandas, de Castelo da Maia 1000800 
Despesas diversas com licenças comatários e reieições 
ao mestre e contra-mestre da Banda da Arrifana e 
sandes para os elementos dos eonjuntos, ele, 288800 
Programes e selhhgem destes 230$00 
Energia eléctrica e taxa de ligação 218850 
Aparelhigem «Sonora Valentes 200800 
Guarde Republicana 110800 
Direitos de autor SOgUo 
Homem de arrazar o aterro no Ageal 25800 

Soma . . . 15466850 

Saldo positivo arrecadado . . . 3328850 

Os saldos vão ser destinados a fins convenientes. 
Os membros promotores destes festejos agradecem a todos 

quantos contribuiram para a grandiosidade dos mesmos. 

* 

Asfixiou o filho desconfiaram da Maria dos Anj»s 
recém-nascido e detiveram-na até que, avisado 

ANGEJA — No ríilo da Boa-,º regedor, er. Domingos Rodri- 

vista, nesta freguesia, vuma pro.| 84 da Bilva, este chegasse ao 
prisdade, debaixo de uma rama-| 9Sal. 
da, foi vista a colocar por váriae) Aberto o embrulho, verificou- 
psssoas, um embrulho, Maria doo|-sº que continha um recém nas: 
Aujos Freitas, de 28 anos, aoltel-| cido, que à mãe confessou haver   

  

ra, domértica, natural de Estar-| asfixiado com uma toalha, | 
reja, residente nesta vila. As| Avisada a (G.N.R., esta deslo- 
pessoas que presenciaram a cena cou-se igualmente ao local, cade! 

   
De Loure 

Anos — No dia 9, fez 45 anos 
o or, Antóoio da Silva Santos, 
marido da sr.* D. Alice Nunes Be: 
queira, comerciantes deste lugar, 

— Em 12, fez 29 anos q sr.* 
Gisela Ferreira dos Bantos, ven- 
dedelra de pão neste lugar, esposa 
do ar, Henrique Augusto Almeida 
da Bilva, empregado usa Fábrica 
de Celulose, aqui moradores. 
— E em 18, foz 9 anos o menl- 

no Octávio Manuel Silva Morais, 
filho do ar, Artur José Morais, 
funcionário da Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha, e de aua 
espõsa ar.” D. Celina Dias Bilva. 

As nossas felicitações. —C. 

Festas de Santa 

— PROG 
DIA 23 — A Sonora Valente, 

com a transmissão de música gra 
ção; das 18 horas até à noite, a B 
percorre as ruas deste lugar em & 

DIA 24 — A's 8 horas, será 
a capela luxuosamente ornamenta 

horas, chegada da Banda Marcial 

com a colaboração da Banda de 
  

  

De S. João de Loure 
Anos. —No dia 2 fez 32 anos 

a er.* Margarida Maria Larungeira 
Duarte, filha do sr. Manuel Duarte 
Claro, sargento da reserva da 
Armada, e de sua esposa sr.* D. 
Maria da Luz Lopes Larangeiro, 
[desta freguesia. 

da tarde, com concerto pelas Ba 

e fogo de artifício.   condução das imagens de Nossa 
Pedro para as suas capelas e em 
[ramo ao juiz que servirá no pró 

  

prendeu a Marlá dos Anjos. 

Festas da Vila. 
A Comissão destas festas, que 

se realizarão em Agosto próximo Quinta de Taboeira. 
no amplo recinto do Areal, de: 
pois de ter fechado contrato com 
a Banda da Polícia de Segurança 
Pública do Porto, como dissemos 
a semana passada, acaba de con: 
tratar também a Banda da Guar- 
da Nacional Republicana da mes- 
ima cidade, para se despicarem 
no grandioso arraisl nocturno 
de sábado, de lanta nomeada na 
nossa região. 

Para a noitada de domingo 
falou também a duas das melho- 
res Orquestras da Bairrada. 

As Festas Regionais deste ano 
vão ser, mais uma vez, o cartaz 
das festas da Vila de Angeja. 

Anos, — No dia 12, completou 18 
primaveras a menina Maria de 
Lourdes Guiomar Nogueira, filha 
do sr. Malaquias Marques Noguei- 
ra e de sua esposa sr.* Maria 
Emília Neves Guiomar. 

— Em 18, completou 6 anos o 
menino Fernando António Migueis 
Guiomar, filho do sr. João Neves 
Guiomar e de sua esposa sr,* D, 
Maria Elvira Marques da Graça 
Migueis Guiomar, 

ras a menina Isabel Maria Simões 
Pereira da Graça Migueis, filha do 
sr. António da Graça Migueis e de 
sua esposa sr." D, Maria de Fátima 
Simões Pereira Migueis. 

— Em 16 faz 7 anos o menino 
João Lourenço Nogueira César, fi- 
lho do sr. Lourenço Dias César, 
panificador em Vila Nova de Guia, 
e de sua esposa sr.* Irene da Sil- 
va Nogueira, 

— Em 17, faz 49anos a sr. 
Maria Rosa Lobo Pinto, esposa do 
nosso conterrâneo sr. Anibal dos 
Santos Pinto, residentes em Vila 
Nova de Gaia, 
—E em 18, faz 23 anos a sr! 

Maria Ivone dos Santos Noguetra, 
esposa do sr, João de Oliveira 
Brozote, filha e genro do sr. Emí. 
dio Nogueira de Almeida e de sua 
esposa sr.* Ester dos Santos Oll- 
veira, deste lugar. 

As nossas leliclações. —C.! 

Deliberações da Junta. — Na 
sua reunião de 3 de Julho de 
1966. foi resolvido o seguinte; 

Cobrar a taxa de 1800 por 
cada metro quadrado ocupado 
na Praça com a verda de qual- 
quer artigo, em dias de mercado 
ou fora deles, 

— As furgonetas e outros vel: 
culos pagarão a taxa de 5800. 

— Proibir terminantemente o 
apascento do gado nas taprdas 
de arroz ou o corte das ervas 

“nas muralhas das propriedades, 
' desde que não sejam os donos 
ou os arrendatários das mesmas 
a fazê-lo. 

Em obediência a esta última 
cláusula, já foram levantados vá- 
rios autos de transgressão, sendo 
de toda a conveniência cumprir 
o regulamentado, pois a Junta 
está disposta a exercer aturada 
fiscalização. , 

Calações sem licença. —a Câà- ) 
mara Municipal de albergariaas Casamento. — Na igreja paro- 
Velha, por editais afixados nos quial de S, Julião de Cacia, reas 
locais públicos, informou todos lizu-se no dia 3 do corrente o 
os interessados do concelho que, tulace matrimonial da menina Ma- 
desde Junho a Outubro próximo, ria Helena Lopes da Silva, de 19 
estão dispensadas de licença as fnos, filha do sr. José Maria Dias 
obras de caiução e pinturas de! da Silva e de sua esposa sr.º Maria 
casas, paredes e muros que pos-| Rodrigues Lopes, deste lugar, com 
sam ver-se das vias públicas ou O sr. Basílio de Almeida Vieira, 
terrenos públicos. de 19 anos, filho do sr. Carlos 
Com esta dispensa de licenças, | Cândido Vieira, coastruior civil, e 

seria bom que os proprietários | de sua esposa sr.º Palmira Almel- 
de algumas casas deterioradas da Ministro, desle lugar e comer- 
da nossa freguesia procedessem clantes em Sarrazo'a, 
às necessárias pinturas. | Foram padrinhos dos noivos o 

Anos —No dia 19, faz 22 ant.!sr. António Maria Dias da Silva e 
versá-ios a sr.º Madelina Noguel-| sua esposa sr." Arlete Magalhães 
ra da Bilva, esposa do er, Fran- Silva, residentes em Lisboa, 
eiseo António da Bilva Nogueira ' 0 cortejo nupcial foi constituído 

De Vilarinho 

    
| Souto, que são filha e genro do por 24 automóveis e em casa dos, 
ar. Belarmino Dias da Silva e de pais da noiva foi servido um lauto 
sua esposa sr* Maria Nogueira jintar, que decorreu na mais amis- 
de Pinho, moradores na rua do tosa confraternização, o Calvá-io. Ao novo casal desejamos um 
—E em 20, faz 18 anoso sr, Íuluro cheio de felicidades. 

António Rodrigues da Bilva, tipó-' Anos. —No dia 20, completa 19 
grafo na Gráfica Aveirense, filho primaveras a menina Maria Odete 
do er. José Pereira da Bliva e de Bela da Costa, filha do ar, Ven- 
sua esposa er.º Alzira Rodrigues tura Soares da Costa e de ata 
da Silva, comerciantes na rua dos esposa er.* Maria Marques da 
Pinheiros. Bela, moradores neaté lugar. 

As nossas felioitações, —C, "Os nossos parabéuo. — 

AALANN 

  

— Em 15, completou 4 primave- 

DE TABOEIRA 
  

Maria Madalena 
Nos dias 28, 24 e 26 de Julho corrente 

RAMA — 
de Mataduços, iniciará os festejos 
vada e saudações a toda a povoa 
anda Recreativa Eixense, de Eixo, 
audação sos seus habitantes, 
rezada a missa primeira, já com 
da de gala; às 9 horas, a Banda 

Recreativa Eixense, de Eixo, percorre'á as ruas do lugar; às 10 
da Foz, da Foz de Douro (Por- 

to). que segue a percorrer as ruas; às 11,30 horas, Missa Solene 
Eixo e sermão por um distinto 

orador sacro; em seguida à Missa, sairá a majestosa Procissão, 
com a encorporação de ambas as Bandas de Música, sumptuosos 
andores e dezenas de anjinhos; das 17 às 21 horas, haverá o arraial 

ndas da Foz do Douro e Eixo; 
e das 22 horas até à hora regulamentar, grande arraial nocturno, 
com concerto pelas mesmas Bandas, ornamenteções, iluminações 

DIA 25 — Pelas 14 horas, dará novamente entrada no nosso 
lugar a Banda de Eixo, que percorrerá as ruas e tomará parte na 

Senhora da Conceição e de S, 
seguida na tradicional entrega do 
ximo ano. Depois, das 17 às 21 

horas, haverá arraial, abrilhantado pela mesm» Banda; e às 22 horas, 
3 400800 (Do «Diário de Coimbra» de 11-7-1966) início dum grande festival nocturno no Largo da Quinta, com a 

colaboração da Orquestra «Os Perús», do Troviscal, e o Rancho 
Folclórico «Os Malmequeres de Campinho», de Albergaria-a-Ve- 
lha, encerrando os festejos uma descarga de fogo de artifício, 

E" juiz destas festas o sr. Manuel Alves dos Santos, feitor da 

ERREI o O A o 

De Frossos 
Falecimento. — No dia 14 do 

corrente faleceu nesta freguesia o 
er, Abílio Rodrigues de Oliveira, 
marido da er* D, Maria: Rodri- 
gues de Lemos e pai da sr.* D. 
Maria de Lemos Oliveira de Melo, 
casada com o er, Alípio Palva de 
Melo, e dos ars, Joaquim, Pom- 
pílio e Abílio Rodrigues des Les 
mos Oliveira. 

| O seu funeral realizou-se ons 
tem, pelas 9 horas, com grande 
scompavhamento, a cargo da 
&gêocia Capela, de Esgueira, 

A toda a famíiia enlutada em 
|viamos sentidos pêsames, 

  

  

Da Póvoa é Paço 
Nascimentos — Já vo dia 28 de 

Maio, deu à luz uma orlança do 
sexo masculino & ar,* Alegria dos 
Avjos Nunes dos Santos. esposa 
do sr, António Plvho de Oliveira, 
empregado na Fábrica de Celu. 
lose, moradores no Paço, 

— Também deu à luz um bébé 
do sexo masculino a er,* Maria 
José Nunes Paula, esposa do ar, 
José da Cruz Cardoso, 

Regresso, — Regressou de An 
gola, onde estava em missão de 
soberania, o militar sr, Agostinho 
Martins das Blohas, filho do er, 
Manuel Martins das Bichas, da 
Póvoa, 
Anos.—No dia 10, fez 14 anos 

o menino António Manuel Ma- 
lheiro Vigalrinho, filho do mt. 

; António Fernandes Vigairinho, 
panificador em Aveiro, e de sua 
esposa er." Lucília de Jesus Mas 
Ihelro Vigalrinho, do Paço, 
conterrâneo residente em Alhans 

— Em 13, fez 31 anos o ar, 
Manuel da Bilva Santos, residen- 
te em Cass] Comba (Mealhada), 
filho do sr. Manuel Valente dos 
Santos e de sua esposa ar.* Rosa 
Rodrigues da Silva, da Póvoa, 
—Em 17, faz 52 anos a ar,* 

Rosa Nunes Miranda, esposa do 
er. Manusl Maria Ruela de Oll- 
velra, da Póvoa e panificador em 
Paço de Arcos. 
—Em 18, foz 89 anos o ar. 

José da Cuvha Ramos, industrial 
de padaria em A dos Loucos 
(alhandre), 
—Também no dia 18, comple. 
16 aniversários a menina Maria 

  
ta 

| Rodrigues Barbosa e seu irmão 
Joaquim Rodilgues Barbosa, faz 
13 anos no dia 20, filhos do er. 
Joaquim Rodrigues Barbosa da 
Costa e de sua esposa ar.* Gras 
cinda Telxalra Rodrigues Bars 
bosa, moradores no Paço, 
—E em 21, passa o seu anl- 

versário o sr. Manuel Maria de 
Matos; panificador no Eetorll. 

Ao nossas felioitações. — C.
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À Rainha Santa x Trato oem gado eo F arinhas de Preços de assimatura 
: qualidade, enriquecidas com sais minerais, cena ti lada 

vitaminas, antibióticos e coccidiostático. nosso jornal ado Oo teguintos, por cuia 
ATÉ semestre: 

OS ANJOS SACOS DE 50 K (para vacas) A 125400 Um eortieato = o ng, -— 
ar: por avião — 

BEBEMI... Rações para Porcos, Leitões, Porcas de Criação, ani asso a es 
E Pintos, Frangos, Periis, Galinhas Poedeiras, via marítimo, a 

í em sacos de 50 K e embalagens de 5 K. Eatrangeico América, Venemia, Cana: 
, : por avi —— — por via marítima. 

RODRIGUES PINHO Sempre em depósito no Pp tl ph 
&c: Centro Comercial Caciense peer dio er pirendamnd a 

Vila Nova de Gaia Telefone 91241 = CACIA ES Cad eo e nao 
Se quer tirar bons resultados... acrescidos de 5$00 por cada vez que a 
exija os produtos apropriados. .. tenhamos de fexers 

! 
É (de Lãs para tricot 

| Preços especiais Oferecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 
A R, ML É N I O para revendedo- Apiidda Dr, Lonrónico nos mais modernos padiões em tecidos 

res e Feirantes Peixinho, 66 TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

Rea Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO = Telef. 22228 — para Homem e Senhora, destinados à 

Tolet. 29575 PPC — — AVEIRO Primavera e Verão   

  

    

  

  

  

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

  

] FRADIQUE D E ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS REA Seguros em todos os ramos 
a a E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
MR mncaad E ELECTRO-DOMÉSTICOS na SOBERANA 

| ong é dispor dos Ex ne Clientes « Amigos, Com as melhores facilidudes de pagamento Agente em Cacia 
a qualquer hora e para ua ques parte do País MAN UEL DA MIAO 

ELEGTRO-RADIO e   

HERPETOL, 
  

  Para as deenças de pole JJ. P. RISB A ES 

y Largo do Espírito Santo 

CACIA Bicicletas   

  

  LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

LE a ao : e criança 

  

  

A
r
i
a
 

mia geis de MERPETOL e o seu desejo de eo Agência de Viagen. 

  

  

  

A a 
» qaseer, À comichão pu por encan; E Eno San a oa E EA gs, A i 

sm & irritação é dominada, a pele é refrescada e a = d Boto 1 OyO, a 
inda, Os alivios começaram. Medicamento por exce- Telet. 22940 Costa & Irmão, L.º a nLaEa O Gresgo &E. 
emela para todos os ensos de eczema humido ou into Basto, 47 — AVEIRO de exPagd rmazenistas - importadores 

ms, e espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, : ! bios» ? Rijo Crucifixo 416 a 10 

a” vende em tôdas as farmácias Bilhetes marítimos para todas as Companhias “EI LISBOA — Telet. 32702746 
E a Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
*igenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. Bilhetes de Avião (2 presiações) - 

, 887 — LISBOA 70 Viagens Individuais e colectivas — Excursões 

Ro aa Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Indusirial 8 Tintas, [o 

  
Embarques rápidos para Africa   

  

  

     
  

  
  

  

  

  

ao 

Agônola Funerária Capela nr an o op É 
de AMÉRICO DIAS CAPELA Agenteno Norie do País  Grilh R 

——— Sapataria Confiança “RUA Da VITORIA; DO — PORTOS e? 
Rus Vesco da Garsa — CACJA — Telet. 91127 pentes ima orando ago idea 

Trasiada- Grande sortido de calçado tovo para homem e senhora, tipo-litográficos 168 
a para Eyecutam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 
cmmitários Becção de camisaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, Die do TAÇAS LESPORTIVAS 

Móveis e louças y JOIAS — 
[ihepes Gostas de, Luxo com dngurito, Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, IN I Gl 0 PRATA ag a ca 

itaim A ri E Eça, a e o Rr to E hi pa Telei. 22110 ais Oftbia' | oqiio 

ragem o Armazém; Fravessa do sço, a sé gente do indisculive E »! Ls 

AVEIRO Fueione permente 2234 ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» Rua Comelheiro Luís de Mogalhtes = AVEIRO 

“4 ”, ; CONSTRUTORA a pit me, CIiICI:ISM O 

ds ANTÔNIO FRANCISCO NETO Miomaveis BB ANGRY | Novo estabelecimento de reparações e vendas. 
8Blslnas masânicas de construção-de bombas, aspirantes e apl) Antônio Ferreira da Costa “e A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

tantos entes, em Jusalito e fibrocimento, com ad Largo do Espírito Santo = CACIA 
do silindros de vidro e em aço-inox, para atenta SERVIÇO PERMANENTE e ai is 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesiauos Com praça em Aveiro e em Cacia Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Encarrega-se da sun meniagem em qualquer peste de País ' Praça de Aveiro n.º 22309 Conquistador, New Star, Zenilh, Sterling, Zagaia 

oefonso! Proça de Cacia nº Gi? ; .  Motorizadas «New Star TANSINI» Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 
“Agariado DE = Tolof, 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO Vendas a pronto e a prestações 
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